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RESUMO: (Utilização de plantas medicinais no entorno do Parque Estadual da Serra Furada, Santa Catarina, Brasil: uma 
abordagem etnobotânica). O objetivo deste estudo foi realizar uma abordagem etnobotânica na região do Parque Estadual da 
Serra Furada (PESF) /SC, em uma comunidade rural que vive nas proximidades do parque e utiliza plantas medicinais para fins 
terapêuticos. Foram realizadas visitas domiciliares aos moradores do entorno do PESF, quando se executou uma entrevista com 
o auxilio de um questionário com perguntas abertas e fechadas, visando obter o maior número de informações possíveis sobre 
o uso da planta medicinal mais utilizada, para posterior identificação e coleta de informações bibliográficas. Entrevistaram-se 
cinco moradores, uma amostra representativa se comparada ao pequeno número de unidades familiares que residem na área de 
estudo (15). Houve o relato de cinco preparações utilizando plantas medicinais: um decocto com Sambucus australis Cham. 
& Schltd. e Cymbopogon citratus (DC.) Stapf em conjunto; um xarope com Ruta graveolens L.; um preparado com Croton 
macrobothrys Baill.; um decocto com Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F. Macbr. e uma infusão com Plantago major L.. Foram 
levantadas informações científicas e comparadas com as informações prestadas pela população amostrada. Os resultados obtidos 
neste estudo poderão fornecer dados para estudos etnofarmacológicos e investigação das atividades terapêuticas mencionadas 
pelos entrevistados.
Palavras-chave: Mata Atlântica, comunidade rural, uso popular.
ABSTRACT: (Use of medicinal plants in the surroundings of the Parque Estadual da Serra Furada, Santa Catarina: an ethno-
botanical approach). The objective of this study was to ethnobotanical approach in the region of the State Park of Serra Furada 
(PESF) /SC, in a rural community that lives near the park and uses medicinal plants for therapeutic purposes. Home visits were 
made to the residents surrounding the PESF when we applied a questionnaire/interviews, in order to obtain more information 
about the possible use by the respondent, the most widely used medicinal plant for later identification and data collection bi-
bliography. We interviewed five residents, a representative sample compared to   to the small number of dwellings present in 
the study area (15). There were five reports of using herbal preparations: a decoction with Sambucus australis Cham. & Schltd. 
and Cymbopogon citratus (DC.) Stapf together, a syrup with Ruta graveolens L.; prepared from a Croton macrobothrys Baill., 
a decoction with Cuphea carthagenensis (Jacq.) JF Macbr., and an infusion with Plantago major L.. Scientific information was 
gathered and compared to the information provided by the sampled population. The results of this study will provides data for 
future studies and ethnopharmacological research of therapeutic activities mentioned by respondents. 
Key words: Atlantic Forest, rural community, popular use. 
INTRODUÇÃO
O uso de espécies vegetais para a cura de doenças e 
sintomas remonta ao início da civilização e, em várias 
culturas, produtos botânicos eram empregados para essa 
finalidade (Halberstein 2005). Após a instalação de uma 
comunidade em determinada região, a utilização de 
plantas medicinais na prática da medicina popular era 
inevitável, resultando no acúmulo de conhecimentos 
empíricos sobre a ação terapêutica dos vegetais (Souza 
2005).
Em geral, as comunidades passam seus conhecimentos 
através de informações não registradas, transmitidas no 
espaço e no tempo, via de regra através da comunicação 
oral (Toledo & Barrera-Bassols 2010). Este procedimento 
ágrafo pode proporcionar o repasse de informações de 
forma equivocada ou alterada (Amorozo 2002). Portanto, 
ao resgatar este conhecimento e suas técnicas terapêuti-
cas tem-se uma maneira de deixar registrado um modo 
de aprendizado informal que pode vir a contribuir para 
uma melhor valorização da medicina popular e, como 
consequência, gerar informações sobre a saúde da co-
munidade local, conforme concluíram Pilla et al. (2006) 
em seu estudo. 
As plantas utilizadas como medicinais quase sempre 
têm posição predominante e significativa nas investiga-
ções etnobotânicas de uma região ou grupo étnico, tema 
colocado em evidência pelo trabalho de Pasa et al. (2005), 
e constituem um aparato útil na elaboração de estudos 
farmacológicos e fitoquímicos por já estarem consagra-
das pelo uso contínuo na comunidade (Amorozo 1996). 
O bioma Mata Atlântica possui uma das floras mais 
ricas e diversificadas do planeta (Ribeiro et al. 2009). 
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No entanto, a bioquímica da maioria dessa flora é des-
conhecida, podendo revelar oportunidades de novos 
fármacos, pois a produção de medicamentos de plantas 
da nossa biodiversidade é praticamente inexistente (Joly 
et al. 2011), bem como o uso seguro da vegetação pelas 
populações que usufruem da biodiversidade brasileira 
(Bôas & Gadelha 2007).
Estudos sobre o conhecimento ecológico de popula-
ções locais sobre as plantas contribuem para resgatar 
hábitos, formas de uso dos recursos da flora e tem sido 
úteis para dimensionar a biodiversidade dos ecossistemas 
(Castellucci et al. 2000). Entre as pesquisas que abordam 
populações rurais e/ou que habitam próximo às Unidades 
de Conservação no bioma Mata Atlântica no sul do Bra-
sil, destacam-se os estudos de Garlet & Irgang (2001), 
Marodin & Baptista (2001 e 2002), Jacobi et al. (2002), 
Negrelle & Fornazzari (2007), Silva et al. (2009), Giraldi 
& Hanazaki (2010) e Merétika et al. (2010).
Nessa perspectiva, este estudo propôs-se a realizar 
um levantamento das plantas medicinais mais utilizadas 
por moradores do entorno do Parque Estadual da Serra 
Furada e comparar as informações obtidas com as já 
descritas na bibliografia científica, visando o uso seguro 
na sua utilização. Adicionalmente poderá fornecer dados 
para estudos etnofarmacológicos e investigação das suas 
atividades terapêuticas.  
O PESF foi escolhido para este estudo por ser de gran-
de extensão territorial, ainda pouco estudado, e por fazer 
parte de um projeto maior intitulado “Biodiversidade da 
Floresta Ombrófila Densa no Parque Estadual da Serra 
Furada, Santa Catarina” que está em desenvolvimento 
na mesma região.
MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho compreendeu pesquisa descritiva/quali-
tativa (Barbetta 2004), através de levantamento de dados 
sobre as plantas utilizadas na região do Parque Estadual 
da Serra Furada (PESF), concentrando informações 
etnobotânicas das plantas medicinais mais utilizadas 
localmente por esta comunidade e de que forma estas 
eram obtidas, ou seja, por meio de cultivo e/ou retiradas 
do entorno do PESF. O presente trabalho foi previamente 
julgado e aprovado pelo Comitê de Ética e em Pesquisa 
(CEP), da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC), sob o número de protocolo 186/2010.
Histórico da área e descrição da área de estudo
A pesquisa foi realizada no entorno do PESF (criado 
em 20 de junho de 1980), que abrange os municípios de 
Orleans e Grão-Pará, no estado de Santa Catarina, Brasil, 
com área de 1.329 hectares. A vegetação predominante 
pertence ao bioma Mata Atlântica (Floresta Ombrófila 
Densa Montana), cortada por diversos córregos, apresen-
tando relevo extremamente acidentado (FATMA 2010). 
Tais características oferecem ao parque grande potencial 
turístico e de pesquisa. 
A comunidade1 entrevistada pertence à parte territorial 
de entorno do Parque que está compreendida dentro do 
Município de Grão Pará/SC, que possui uma população 
total de 6.223 habitantes (IBGE 2010).
Coleta e processamento de dados
Inicialmente buscou-se conhecer o líder da comuni-
dade, através da secretária de turismo, que então indicou 
as famílias que residem no entorno do PESF, seguindo o 
método “bola de neve” (Bailey 1994), onde um morador 
da comunidade conhecido por deter conhecimentos sobre 
plantas medicinais (informante principal) é contatado 
primeiro; este indica outro morador que também conhece 
e utiliza as plantas medicinais e assim sucessivamente 
um entrevistado vai indicando o outro e, neste estudo 
especificamente trata-se de um dos moradores mais an-
tigos da região, o que facilitou a identificação dos outros 
entrevistados. Das 15 famílias que residem no entorno do 
PESF, apenas cinco detinham conhecimento e usavam 
as plantas medicinais. As entrevistas semi-estruturadas 
foram realizadas com auxílio de um questionário com 
perguntas abertas e fechadas (Albuquerque et al. 2010) 
aplicado durante o ano de 2010, sendo repetidas as visitas 
às famílias, que após o contato inicial aceitaram colaborar 
e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
do Participante (TCLE) (Resolução nº 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde).
Portanto, tratando-se de uma comunidade com poucas 
unidades familiares e, entre estas, somente algumas com 
conhecimento sobre as plantas medicinais, foi importan-
te selecionar e contatar apenas os informantes que mais 
detinham este conhecimento sobre as plantas, para que a 
pesquisa pudesse realmente demonstrar a realidade etno-
botânica do PESF, conforme descreve Amoroso (1996).
O questionário foi respondido no momento da entrevis-
ta, logo após a assinatura do termo (TCLE) por parte do 
entrevistado, contendo seus dados pessoais (nome, data 
de nascimento, formação, profissão, estado civil, número 
de filhos e cidade/estado onde nasceu) e sobre a planta 
medicinal (Qual(is) planta(s) conhece?Como obteve co-
nhecimento? Há quanto tempo utiliza plantas medicinais? 
Utiliza a planta em preparações individuais ou em conjunto 
com outras plantas? Como obtém a planta (através de cul-
tivo e/ou retirada do entorno do Parque)? Se cultiva, como 
e onde cultiva? Finalidade e tipo de preparação terapêutica 
é utilizada?). O questionário aplicado como instrumento 
de pesquisa teve como base Rossato  et al. (2012). 
As informações obtidas dos entrevistados foram 
posteriormente comparadas com bibliografia contendo 
informações científicas, encontradas em sites pertinentes 
(Science direct, Medline, Pubmed), na busca de artigos 
publicados sobre o assunto.
Em cada visita realizada nas unidades familiares, foi 
1. O conceito de comunidade, utilizado neste trabalho, referencia-
se em Dalton et al. (2001), o qual tem duas dimensões: uma di-
recionada à noção territorial e geográfica e outra que se refere ao 
sentimento de pertencer a um lugar, a um espaço sociocultural 
onde o aspecto relacional é relevante. Nesse lugar, constrói-se um 
saber comunitário que é compartilhado por todos.
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das, representadas por um homem e quatro mulheres, com 
idades que variaram entre 37 e 80 anos, mostrou que as 
informações vêm de mais de uma geração. Todos os en-
trevistados não cursaram mais do que as primeiras séries 
do ensino fundamental (1ª à 4ª série), evidenciando baixa 
escolaridade em comunidades rurais, onde a distância e 
o transporte até as escolas eram e ainda são condições 
limitantes para a continuidade dos estudos (Tab. 1).
Todos os participantes da entrevista nasceram em 
comunidades próximas ao PESF, onde também consti-
tuíram família e residem atualmente. Todos são casados 
e possuem um ou mais filhos. A maioria deles recebeu 
tais conhecimentos sobre plantas medicinais de gerações 
anteriores, ou seja, de seus pais e avós.  Apenas um dos 
entrevistados relatou fazer uso de livros sobre o assunto 
e frequentar palestras sobre o tema, em encontros com a 
Pastoral da Saúde de sua região (Tab. 1). 
Embora não seja grande o número de entrevistados, 
trata-se de uma amostra significativa quando comparada 
à quantidade de moradias situadas em todo o trajeto no 
entorno do PESF que pertence ao município de Grão-
-Pará (SC), pois com este estudo buscou-se relatar o uso 
popular de plantas medicinais pelas famílias que vivem 
nas proximidades do parque. 
Uso e forma de preparo das plantas medicinais
O primeiro morador visitado explicou como fazia o uso 
do sabugueiro (Sambucus australis Cham. & Schltd.), em 
combinação com a cana-cidreira ou capim-cidró (Cym-
bopogon citratus (DC.) Stapf). Relatou que conhecia as 
plantas e que as adquiriam no próprio quintal de casa, 
sem maiores cuidados com o cultivo. Com a junção das 
duas plantas o morador prepara um “punhado/por planta 
das folhas frescas em cerca de 1L de água em uma ca-
neca esmaltada”, recipiente utilizado para o preparo do 
decocto. O preparo é realizado a 100 ºC, por cerca de 
15 minutos, sendo que a posologia para um adulto seria 
de três xícaras ao dia, e para criança a metade, quando 
houvesse os sintomas de friagem ou resfriado. Não foram 
encontrados estudos que apresentassem a ação conjunta 
coletado um exemplar da planta em seu ambiente de de-
senvolvimento, citada pelo entrevistado e encaminhado 
ao Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI) da UNESC, para 
identificação taxonômica e catalogação, sendo posterior-
mente feita a busca bibliográfica. A nomenclatura cientí-
fica das espécies foi verificada utilizando a base de dados 
do Missouri Botanical Garden (MOBOT 2010). Para a 
inclusão das espécies nas famílias botânicas seguiu-se o 
sistema de classificação Angiosperm Philogeny Group 
(APG III 2009). A coleta, orientada pela botânica Dra. 
Vanilde Citadini-Zanette, consistiu de um exemplar de 
cada espécie citada pelo entrevistado, contendo todas as 
partes da planta para correta identificação. Os espécimes 
coletados estão depositados no Herbário CRI. Dados 
sobre a origem das espécies também foram obtidos da 
bibliografia consultada.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a pesquisa realizada no PESF, houve dificul-
dade em encontrar pessoas que detinham conhecimento 
sobre as plantas medicinais. Foi observado que, atual-
mente naquela região, muitas famílias perderam o hábito 
de utilizar as plantas medicinais e, como consequência, o 
conhecimento que possuíam perdeu-se no tempo. 
A urbanização das cidades e a migração da população 
rural para a área urbana, que já ocorre há tempos, levam à 
perda do conhecimento tradicional, notadamente sobre as 
plantas medicinais. Essa perda ocorre principalmente em 
função do distanciamento das plantas, pois nas áreas ur-
banas os quintais e jardins são cada vez menos frequentes, 
ou ainda pela falta de interesse no aprendizado de suas 
propriedades, as novas gerações parecem estar perdendo 
este conhecimento acumulado pelos seus antepassados 
(Veiga Júnior 2008). Mesmo os que moram no meio rural, 
em função de tecnologias mais avançadas divulgadas e 
incentivadas pela mídia, não resgatam o conhecimento 
de seus ancestrais.
Os moradores
A pesquisa realizada com as cinco famílias entrevista-
Questões levan-
tadas Entrevistado 1 Entrevistado 2 Entrevistado 3 Entrevistado 4 Entrevistado 5
Ano de nasci-
mento 1930 1931 1965 1953 1955














Profissão Aposentada, antes era costureira Agricultora Agricultor Agricultora Comerciante
Estado civil Casada Casada Casado Casado Casada
Conhece plantas 
medicinais?
“Desde que me 
conheço por gente” “Desde criança” 14 anos “Desde moça”








familiares, pais e 
avós”
“Livros, Pastoral 
da Saúde e vizi-
nhos”
“Pais e avós” “Pais e avós”
Cidade e estado 
onde nasceu 
São Camilo Alto/ 
Braço Esquerdo/
SC
Lauro Müller/SC Grão-Pará/SC Orleans/SC Grão-Pará/SC
Tabela 1. Dados pessoais dos entrevistados moradores no entorno do Parque Estadual da Serra Furada (PESF), no município de Grão-Pará, 
Santa Catarina, Brasil.
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das duas plantas. No entanto, já é constatada a ação de S. 
australis para combater os sintomas descritos pelo entre-
vistado, além de sarampo, catapora, infecção (Gomes et 
al. 2001), sinusite, tosse, problemas respiratórios, ação 
anti-inflamatória, diurética, antisséptica e cicatrizante 
(Ferreira et al. 2005), como também há relatos que a 
planta é aplicada para tratar inflamação, queimaduras, 
dores e doenças reumáticas (Guarrera et al. 2005). Não 
foram encontradas informações científicas que indicas-
sem o poder de C. citratus contra friagem ou resfriado, 
no entanto, alguns estudos laboratoriais indicam atividade 
antidiarréica (Tangpu & Yadav 2006), anti-hipertensiva 
(Singi et al. 2005, Moreira et al. 2010), anticonvulsivante 
(Silva et al. 2010), anti-inflamatória (Tiwari et al. 2010), 
além de estudos indicarem que preparações da planta 
agem contra o vetor da malária (Karunamoorthi & Ilango 
2010) e leishmania (Santin et al. 2009).
A segunda pessoa a ser entrevistada respondeu ao ques-
tionário relatando que conhecia e que já tinha feito tanto o 
uso quanto o preparo da arruda (Ruta graveolens L.) para 
mulheres que apresentam “recaída” após o parto. Segundo 
o relato, faz-se um xarope, com um “punhado das folhas 
da planta ainda verde, um copo de cachaça e uma colher 
de açúcar”, colocando-se fogo sob o preparado. Quando o 
fogo consumir todo o álcool e apagar, filtra-se o conteúdo 
e então se ingere ainda quente, de preferência à noite antes 
de dormir, como dose única. Associações de R. graveolens 
com a indicação mencionada, não foram encontradas em 
literatura científica. No entanto, em um estudo in vitro, há 
relatos da ação antineoplásica desta planta contra algumas 
linhagens celulares (Varamini et al. 2009), além de um 
potencial efeito antiarrítmico no tratamento de taquicardia 
ventricular aguda in vivo (Khori et al. 2008).
Em outra data, visitou-se uma senhora agricultora que 
relatou na entrevista o uso do sangue-de-draco (Croton 
macrobothrys Baill.), para dores gengivais. Com o látex 
cor-de-sangue proveniente do caule da árvore, junto com 
vinho ou cerveja preta, esta preparação é utilizada para 
massagear a gengiva. Esse procedimento deve ser feito 
uma vez por dia, com uma colher do preparado, durante 
três dias. A entrevistada relatou que já havia realizado 
tal prática, depois de ter extraído praticamente todos os 
dentes da boca, quando não obteve resultados satisfatórios 
com outros medicamentos, pois suas dores na gengiva 
persistiam. Apenas depois de utilizar a preparação citada 
suas dores cessaram. Poucos foram os dados encontrados 
em literatura científica sobre a espécie citada, portanto 
as atividades aqui mencionadas são referentes ao gênero 
Croton, cujo uso popular é mencionado contra câncer, 
problemas digestivos, diabetes, feridas externas, febre, 
inflamação, malária e dores (Salatino et al. 2007), além 
de estudos científicos relatando atividade antioxidante 
(Morais et al. 2006), analgésica e antipirética (Okokon 
& Nwafor 2010).
Numa próxima visita, foi entrevistada uma senhora 
também agricultora relatando sua experiência no uso da 
sete-sangria (Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F. Mac-
br.), como agente anti-hipertensivo. Com um punhado 
da planta (utilizam-se todas as partes) e uma xícara de 
água, faz-se a preparação de um decocto, o qual deve 
ser tomado na dosagem de uma xícara, três vezes ao dia. 
Alguns dados sobre este gênero foram encontrados em 
literatura científica, tais como: em nível cardiovascular 
(Schuldt et al. 2000), antitumoral (Avila et al. 2004), 
antioxidante (Schuldt et al. 2004), redução de colesterol 
in vivo (Biavatti et al. 2004), atividade antidiarreica (Cal-
zada 2005). Mencionam-se ainda, sobre o gênero Cuphea 
algumas indicações como: aterosclerose, hipertensão 
arterial, palpitações do coração, doenças venéreas, reu-
matismo, afecções da pele e febres intermitentes (Teske 
& Trentini 2001).
A última entrevistada relatou seu conhecimento e uso 
da tansagem (Plantago major L.). Ela que também é 
agricultora, explicou que utiliza a planta no combate à 
febre, pela preparação de um infuso com quatro folhas da 
planta e um copo de água. A posologia não foi determi-
nada, pois dependendo do caso, o infuso é administrado 
até cessar a febre. Estudos realizados relatam ação da 
planta contra o estado febril, além de aliviar dores e agir 
como purgativa e cicatrizante (Samuelsen 2000, Mota 
et al. 2008). Atividade antiestafilocócica (Freitas et al. 
2002) e antifúngica (Pargas et al. 1996) para esta espécie 
também é mencionada.
Os dados levantados na entrevista, juntamente com 
as informações obtidas na bibliografia, são apresentadas 
na tabela 2.
Dos cinco entrevistados, apenas um cultiva em seu 
quintal a planta relatada. No entanto, constatou-se a pre-
sença de duas outras espécies não nativas do Parque que 
foram trazidas por seus ancestrais e a adaptação destas 
espécies ao clima e solo do parque proporciona a recor-
rência da mesma sem a necessidade de cultivo (Tab. 2), 
evidenciando a facilidade para os demais moradores em 
obter suas plantas medicinais no entorno do PESF, não 
tendo a necessidade de cultivá-las em suas casas. Outra 
característica que se pode constatar através das entrevistas 
foi a forma como estes adquiriram seus conhecimentos 
sobre plantas medicinais. 
Das seis plantas mencionadas 50% não são nativas 
do Brasil (Tab. 3). O uso dessas plantas, bem como sua 
origem podem ser explicados pela chegada dos coloni-
zadores ao Brasil que contribuíram para a dispersão de 
algumas plantas pelos vários lugares por onde passavam, 
refletindo, dessa forma, o histórico de miscigenação entre 
ameríndios, europeus e africanos, conforme descrito por 
Giraldi & Hanazaki (2010). Como exemplos citam-se 
a arruda, a cana-cidreira e a tansagem, também citadas 
por Zank & Hanazaki (2012) como utilizadas por uma 
comunidade pesqueira no município de Imbituba, SC, o 
que ratifica o conhecimento ainda incipiente das espécies 
vegetais brasileiras bioativas. 
Com este estudo, foi possível registrar o uso de plantas 
medicinais pelas famílias que possuem algum conhe-
cimento sobre as plantas medicinais e que vivem no 
entorno do PESF, revelando que os poucos moradores 
que detém conhecimento sobre plantas medicinais, pre-
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Espécie Informação PESF Informação de literatura científicaUso Forma de preparo
Sambucus australis Cham. e Schltdl. 
(Sabugueiro)
“Combate sinto-
mas de friagem 
ou resfriado”
decocto
Combate sintomas de resfriado, sarampo, catapora 
e infecção (Gomes et al. 2001).
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 
(Cana-cidreira)
“Combate sinto-
mas de friagem 
ou resfriado”.
Atividade antidiarréica (Tangpu & Yadav 2006), 
anti-hipertensivo (Singi et al. 2005, Moreira et 
al. 2010), anticonvulsivante (Silva et al. 2010), 
anti-inflamatório (Tiwari et al. 2010).
Ruta graveolens L.     (Arruda)
“Combate re-
caída após o 
parto”





Misturar o látex 
junto com vinho ou 
cerveja preta
NE*




Plantago major L. (Tansagem) “Combate a febre” Infuso
Alivio da febre, dores, purgativa, cicatrizante 
(Samuelsen 2000, Mota et al. 2008), anties-
tafilocócica (Freitas et al. 2002), antifúngica 
(Pargas et al. 1996).
* NE, não encontrada.
Tabela 2. Comparação entre o uso das espécies citadas pela população do PESF e informações obtidas em literatura científica.
Família/espécie Nome Popular Hábito Origem Cultivada ou extraída 
Ambiente de     
ocorrência no en-
torno do PESF
Caprifoliaceae/ Sambucus australis Cham. 
e Schltdl. Sabugueiro A N C -
Poaceae/ Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Cana-cidreira, capim-cidró E E C -
Rutaceae/ Ruta graveolens L. Arruda E E C -
Euphorbiaceae/ Croton macrobothrys Baill. Sangue-de-draco A N Ex Fa
Lythraceae/ Cuphea carthagenensis (Jacq.) 
J.F. Macbr. Sete-sangria E N Ex Fh
Plantaginaceae/ Plantago major L. Tansagem E E Ex Fh
Tabela 3. Plantas medicinais mais utilizadas pelos moradores do entorno do Parque Estadual da Serra Furada (PEFS), com indicação das famí-
lias e espécies, origem (N, nativa do Brasil; E, exótica), hábito (A, árvore; E, erva), se cultivada em casa (C) ou extraída do entorno do PEFS 
(Ex) e local de ocorrência do PEFS (B, formação herbácea na beira da mata (Fh); formação arbustiva na beira da mata (Fa)).
servam seu saber através da prática contínua e adquirem 
sua matéria-prima da própria flora encontrada no entorno 
PESF. Ressalta-se que algumas espécies se expandiram 
em áreas desmatadas que serviram de pastagem para o 
gado bovino em épocas passadas, seus propágulos se 
disseminaram e atualmente se desenvolvem em locais 
mais abertos no entorno do PESF (FATMA 2009), como 
a sete-sangrias e a tansagem, sendo utilizadas pelos mo-
radores locais (Tab. 3).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As informações aqui obtidas ressaltam a importância 
do conhecimento local, valoriza a biodiversidade do 
PESF e seu entorno e o saber local sobre as plantas 
medicinais, que está se perdendo em detrimento do uso 
cada vez mais frequente de medicamentos químicos 
industrializados. Adicionalmente, revelou erosão do 
conhecimento tradicional, que deve ser incentivado, 
principalmente na população mais jovem, pelas 
famílias que ainda detém o saber e utilizam as plantas 
medicinais. Das seis plantas citadas, apenas não foram 
encontradas informações científicas específicas para 
Croton macrobothrys, demonstrando a importância de 
mais estudos para segurança no uso.  
Os dados aqui obtidos poderão também contribuir 
para estudos etnofarmacológicos e na investigação das 
atividades terapêuticas mencionadas pelos entrevistados. 
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